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FONTE PRINCIPAL:

FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: ArtMed, 2009, p. 129-139 (cap. 11 “Como planejar a pesquisa
qualitativa: uma visão geral”).
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“O plano de pesquisa é uma plano para a coleta
e a análise de indícios que possibilitarão ao
investigador responder quaisquer das questões
a que se propôs. O plano de uma investigação
afeta quase todos os aspectos da pesquisa,
desde os mínimos detalhes da coleta dos dados
até a seleção das técnicas de análise de dados.”

(FLICK, 2009, p. 129)

O que é um plano de pesquisa
(planejamento da pesquisa)
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Componentes a considerar na elaboração de um 
plano de pesquisa

 Objetivos

 Estrutura teórica

 Pergunta(s) de pesquisa

 Ambição de generalização

 Grau de padronização e controle

 Amostragem (seleção do material empírico)

 Recursos disponíveis

Plano deve explicitar esses 
componentes e propor 

estratégias de produção e 
análise de dados 

compatíveis com essa 
explicitação
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Pode-se usar um estudo qualitativo para atingir 
distintos objetivos

 Objetivos

 Estrutura teórica

 Pergunta(s) de pesquisa

 Ambição de generalização

 Grau de padronização e controle

 Amostragem (seleção do material empírico)

 Recursos disponíveis

Exemplos de objetivos de estudos
qualitativos:

 Desenvolvimento de teoria
̶ e.g., Sugiyama (2011)

 Descrição detalhada ou avaliação da prática
atual
̶ e.g., Vieira (2008)

 Teste de hipótese
̶ e.g., Rêgo e Pinzani (2013)
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Desenvolvimento de teoria
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Desenvolvimento de teoria

SUGIYAMA (2011, p. 33)



7

Descrição detalhada ou avaliação da prática atual

A autora 
aplicou análise 
estruturada de 

texto aos 
relatórios da 

CGU.



8Rêgo e Pinzani (2013, p. 362-263)

Rêgo e Pinzani (2013, p. 361-262)

Teste de hipótese
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Pergunta de pesquisa clara e explicitamente 
formulada é crítica para focar o estudo

 Objetivos

 Estrutura teórica

 Pergunta(s) de pesquisa

 Ambição de generalização

 Grau de padronização e controle

 Amostragem (seleção do material empírico)

 Recursos disponíveis

A pergunta de pesquisa:

 É também denominada “questão” de
pesquisa

 Pode ser única ou múltipla

 Deve ser clara e explicitamente formulada

 Pode vir da teoria ou da observação (mas
sempre precisa de uma justificativa
acadêmica)

 Poderá ser refinada e reformulada no
decorrer de um projeto (com plano aberto)

 É crítica para definir quais tipos de dados
são relevantes
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A pesquisa qualitativa também ambiciona 
generalização, mas não a numérica (ou estatística)

 Objetivos

 Estrutura teórica

 Pergunta(s) de pesquisa

 Ambição de generalização

 Grau de padronização e controle

 Amostragem (seleção do material empírico)

 Recursos disponíveis

Generalização em pesquisa qualitativa:

 Pode ou não ser central para a pesquisa; de
toda forma, trata-se de generalização
teórica (e não numérica)

 Análise detalhada de um caso em suas
múltiplas facetas vs. comparação de casos
distintos: diferentes potenciais de
generalização

 Devem ser definidas as principais
dimensões de comparação; ao se considerar
mais dimensões, são necessários mais
casos

“Aqui o número de indivíduos ou situações estudadas é menos decisivo do que as
diferenças entre os casos (variação máxima) ou o alcance teórico das interpretações de
caso. Para ampliar a generalização teórica, a aplicação de diversos métodos (triangulação)
para a investigação de um pequeno número de casos é, muitas vezes, mais informativa do
que o uso de um método para o maior número possível e casos. (FLICK, 2009, p. 131)
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Amostragem teórica; saturação teórica

“A amostragem teórica é o processo de coleta de dados para a geração de teoria pelo qual o
analista coleta, codifica e analisa conjuntamente seus dados e decide que dados coletar a seguir
e onde encontra-los, a fim de desenvolver sua teoria quando essa surgir. Esse processo de coleta
de dados é controlado pela teoria em formação.” (GLASER; STRAUSS, 1967, p. 45 apud FLICK,
2009, p. 120)

“A questão principal para a seleção de dados é: ‘Que grupos ou subgrupos tornam-se os próximos
da coleta de dados? E com que propósito teórico? As possibilidade de comparações múltiplas são
infinitas e, portanto, os grupos devem ser escolhidos de acordo com critérios teóricos’ ([GLASER;
STRAUSS,] 1967, p. 47).” (FLICK, 2009, p. 120)

“Exemplos desses critérios [para uma limitação bem fundamentada da amostra] consistem em
avaliar-se em que medida o caso seguinte será promissor e que relevância este poderá ter ao
desenvolvimento da teoria.” (FLICK, 2009, p. 120)

“O critério para avaliação sobre quando interromper a amostragem de diferentes grupos
pertinentes a uma categoria é a saturação teórica da categoria. A saturação significa que não estão
sendo encontrados dados adicionais por meio dos quais o sociólogo possa desenvolver as
propriedades da categoria ([GLASER; STRAUSS,] 1967, p. 61). A amostragem e a integração de
outros materiais são concluídas quando a ‘saturação teórica’ de uma categoria ou grupo de casos
tenha sido atingida (ou seja, quando não surgir mais nada novo).” (FLICK, 2009, p. 121)

Para reflexão: qual o sentido de 
“desenvolvimento de teoria” aqui?
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Desenhos comparativos exigem maior padronização 
(da produção de dado) e controle (do contexto)

 Objetivos

 Estrutura teórica

 Pergunta(s) de pesquisa

 Ambição de generalização

 Grau de padronização e controle

 Amostragem (seleção do material empírico)

 Recursos disponíveis

Reflexão sobre abertura/ flexibilidade vs.
padronização/ controle:

“Ainda que, muitas vezes, a pesquisa qualitativa
se veja fortemente vinculada ao princípio da
abertura, penso que seja razoável [essa
reflexão] pelo fato de muitas questões e
projetos levarem em conta o grau de controle
que seja necessário. Até que ponto deve existir
constância em condições contextuais nas quais
as diferenças comparativas entre dois grupos
sejam manifestas [...]? Que grau de controle ou
comparabilidade deve ser oferecido nas
condições em que várias entrevistas são
realizadas?” (FLICK, 2009, p. 132)Sobre controle de contexto e 

dimensões de comparação, vide 

exemplos em Flick (2009, p. 137; 119).
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FLICK (2009, p. 137)
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FLICK (2009, p. 119)



Entrevistas podem assumir diversos formatos
Tipo de entrevista Descrição
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Aberta
 O entrevistador introduz o tema e o entrevistado tem liberdade para

discorrer sobre o tema sugerido. Atende principalmente a finalidades
exploratórias.

Estruturada
 Elaborada mediante questionário onde as perguntas são previamente

formuladas e tem-se o cuidado de não fugir a elas.

Semi-estruturada
 O pesquisador deve seguir um conjunto de questões previamente

definidas, mas ele o faz em um contexto muito semelhante ao de
uma conversa informal.

Projetiva
 Utiliza recursos visuais onde o entrevistador pode mostrar: cartões,

fotos, filmes, etc. ao entrevistado. Usada para evitar respostas diretas
(fechadas, curtas demais) e aprofundar informações.

Episódica

 Entrevista em profundidade cuja principal função é rastrear
experiências vividas por pessoas, grupos ou organizações. Solicita
uma série de narrativas. Muitas vezes, chegam ao entrevistador
pensamentos reprimidos em forma de confidências.

FONTE: BONI, Valdete, QUARESMA, Sílvia Jurema. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas em Ciências
Sociais. “Em Teses – Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política da UFSC”, vol. 2, nº 1
(3), janeiro-julho/2005, p. 68-80.

Considere o grau de padronização possível 
em diferentes formatos de entrevista
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Plano de pesquisa deve conter uma estimação dos 
recursos necessários

 Objetivos

 Estrutura teórica

 Pergunta(s) de pesquisa

 Ambição de generalização

 Grau de padronização e controle

 Amostragem (seleção do material empírico)

 Recursos disponíveis

Identificação e estimação dos recursos
necessários

 Plano de pesquisa deve elencar os recursos
disponíveis e os necessários: tempo,
pessoal, materiais, apoio técnico,
competências, experiência etc.

 Os recursos necessários deve ser calculados
a partir das atividades propostas: e.g.,
realização de entrevistas, transcrição,
verificação, interpretação.



Decisões básicas de desenho:
número de casos e temporalidade
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FLICK (2009, p. 119)



Número de referências temporais da informação

Número de casos estudados Uma única referência 
temporal: estudo transversal

Múltiplas referências 
temporais: estudo longitudinal

Um único caso: estudo de 
caso
Um caso é uma pessoa, 
família, organização, 
comunidade, evento etc.

Múltiplos casos: estudo 
comparativo
Define-se a dimensão de 
comparação (i.e., o que se 
quer comparar) e como 
levar em consideração o 
contexto específico dos 
casos

Desenho básico

Retrospectiva

Referência temporal da 
informação:

Atual

* Adaptação livre de Flick (2009, p. 135-137).

Caso 1 Caso 2 Caso 1 Caso 2

Decisões básicas de desenho:
número de casos e temporalidade*

Aqui, temporalidade diz respeito à referência temporal da informação, não ao momento em que a
mesma foi coletada. Por exemplo, podemos coletar informação retrospectiva ou prospectiva hoje, ou
podemos retornar várias vezes ao campo coletando uma série de informações atuais. Convém
considerar a confiabilidade da informação coletada hoje mas que se refere a momentos passados.
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FONTE PRINCIPAL:

FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: ArtMed, 2009, p. 129-139 (cap. 11 “Como planejar a pesquisa
qualitativa: uma visão geral”).


